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Seguindo
em frente

Pronto! Já estamos em 
2017 e agora é botar em prá-
tica tudo que foi ou deveria 
ter sido planejado para corri-
gir os desvios causados pelo 
ano que findou. Obviamente, 
muito do que deu errado não 
foi por nossa culpa. Escânda-
los e mais escândalos que não 
acabam contribuíram para jo-
gar uma “pá de cal” nos planos 
de muita gente. Mas, o objetivo 
aqui é falar de FUTURO.

Pois bem, o futuro come-
ça hoje, no presente. Então é 
hora de arregaçar mangas e fa-
zer acontecerem ações, inves-
timentos, parcerias e projetos 
que façam crescer nossos ne-
gócios e, por conseguinte, a 
economia. As oportunidades 
são inúmeras. A vontade de dar 
a volta por cima pode sim gerar 
novos caminhos. Que tal co-
meçar conversando com sua 
equipe? E depois, seus forne-
cedores? Ouça seus clientes, 
busque ideias com quem faz 
sua empresa viva.

No mais, continua a torci-
da para que a cidade, o esta-
do e o país entrem nos eixos 
o mais rapidamente possí-
vel...mas não basta só torcer, 
há que trabalhar pra isso. En-
tão, que 2017 seja o ano em 
que ressurgiremos das cinzas 
e renasceremos mais fortes. 
Bons ventos movam o varejo 
farmacêutico!

Felipe Terrezo

Concessão de licença 
para abertura de 
empresas é simplificada 
pelos Bombeiros

Integrada à Rede Nacional para 
Simplificação do Registro e da Le-
galização de Empresas e Negó-
cios (REGIN), a  corporação ade-
quou as normas vigentes de acordo 
com Decreto nº 45.456, de 19 de 
novembro de 2015.

A ação  é uma parceria com a 
Junta Comercial do Estado do Rio 
de Janeiro  (Jucerja), cujo objetivo 
é agilizar o processo de abertura, 
legalização e registro de empresas.  
Para tal, o empreendedor precisa 
ter seu negócio classificado, ini-
cialmente, como de baixo risco – 
o que é feito na primeira etapa de 
inscrição. A partir daí, ele preenche 
um cadastro online em que obedece 
a critérios definidos  relacionados 
com medidas de prevenção contra 
incêndio e pânico. O processo pos-
sibilita ao empreendedor obter o do-
cumento do Corpo de Bombeiros, 
via autodeclaração pela Internet, 

sem precisar ir a uma sede física.
Entre os critérios para aderir 

ao processo simplificado estão ter 
uma área total construída menor 
que 900m², até dois pavimentos 
(mezanino ou jirau) e não exercer 
reunião de público.
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No Rio de Janeiro desde 2000, o Banco Rio de Alimentos mistura 

o combate à fome e ao desperdício em uma receita de sucesso: 

impedir que toneladas de alimentos bons para o consumo sejam 

jogadas no lixo todos os dias, levando-as a milhares de brasileiros em 

situação de vulnerabilidade.

E a atuação do Banco Rio de Alimentos se amplia ainda mais 

com as ações educativas, integradas às Unidades Sesc no estado 

do Rio, como treinamento para manipuladores de alimentos, 

aproveitamento integral dos alimentos e o incentivo à criação de 

receitas a partir das doações recebidas.

Uma verdadeira rede de solidariedade que também combate outras 

fomes, como a de inclusão, cidadania e desenvolvimento social.

Solidariedade é 
o nosso principal 
ingrediente.

UNIDADES RIO DE JANEIRO > ARTE SESC RUA MARQUÊS DE ABRANTES, 99 - TEL.: (21) 3138-1582 | COPACABANA RUA DOMINGOS FERREIRA, 160 - TEL.: (21) 2547-0156 | TEATRO SESC GINÁSTICO  
AV. GRAÇA ARANHA, 187 - TEL.: (21) 2279-4027 | ENGENHO DE DENTRO AV. AMARO CAVALCANTI, 1661 - TEL.: (21) 3822-4830 | MADUREIRA RUA EWBANCK DA CÂMARA, 90 - TEL.: (21) 3350-8055 | 3350-8291  
| RAMOS RUA TEIXEIRA FRANCO, 38 - TEL.: (21) 2290-4003 | SANTA LUZIA RUA SANTA LUZIA, 685 - TEL.: (21) 2279-4040 | TIJUCA RUA BARÃO DE MESQUITA, 539 - TEL.: (21) 3238-2164

UNIDADES OUTROS MUNICÍPIOS > BARRA MANSA RUA TENENTE JOSÉ EDUARDO, 560 -  ANO BOM - TEL.: (24) 3324-2807 / 3324-2630 | CAMPOS RUA ALBERTO TORRES, 397 - CENTRO - TEL.: (22) 2725-1209 / 2725-1210 
| DUQUE DE CAXIAS RUA GENERAL ARGOLO, 47 - JD. 25 DE AGOSTO - TEL.: (21) 3659-8412 | NITERÓI RUA PADRE ANCHIETA, 56 - CENTRO - TEL.: (21) 2719-9119 | NOVA FRIBURGO AV. PRESIDENTE COSTA E SILVA, 231 - 
DUAS PEDRAS - TEL.: (22) 2543-5000 | NOVA IGUAÇU RUA DOM ADRIANO HIPÓLITO, 10 - MOQUETÁ - TEL.: (21) 2797-3001 | QUITANDINHA AV. JOAQUIM ROLLA, 2 - QUITANDINHA - TEL.: (24) 2245-2020 | SÃO GONÇALO 
AV. PRESIDENTE KENNEDY, 755 - ESTRELA DO NORTE - TEL.: (21) 2712-2342 SÃO JOÃO DE MERITI AV. AUTOMÓVEL CLUBE, 66 - CENTRO - TEL.: (21) 2755-7070 | TERESÓPOLIS AV. DELFIM MOREIRA, 749 - VÁRZEA -  
TEL.: (21) 2743-6959 / 2743-6939 | TRÊS RIOS RUA NELSON VIANA, 327 - CENTRO - TEL.: (24) 2252-6454

UNIDADES HOTELEIRAS > CENTRAL ÚNICA DE RESERVAS - TEL.: (21) 3816-6200 | HOTEL SESC COPACABANA RUA DOMINGOS FERREIRA, 160 | HOTEL SESC NOGUEIRA ESTRADA DO CALEMBE, 2.000  
| HOTEL SESC NOVA FRIBURGO AV. PRESIDENTE COSTA E SILVA, 231 | HOTEL SESC TERESÓPOLIS AV. DELFIM MOREIRA, 749

BANCO RIO DE ALIMENTOS RUA EWBANCK DA CÂMARA, 90 - TEL.: (21) 2452-5937

sindioptica_sinifoto_anuncio_SESC_374x270_10ago_01b_ca.indd   1 09/08/16   20:53
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Atualmente a sinalização traz os indicativos de atendimento preferencial para idosos acima 
de 60 anos, mulheres grávidas, deficientes físicos e pessoas com criança de colo.

O descumprimento da norma terá como resultado sanções e multas ainda a serem regula-
mentadas pela Prefeitura. Mas a Lei já está em vigor, desde a sua publicação.

Desde o dia primeiro deste mês, 
o comércio varejista do Estado do 
Rio de Janeiro deve obedecer ao 
cronograma fixado pela Resolução 
SEFAZ nº 759, de 03 de julho de 
2014, pela qual todos os contribuin-
tes de ICMS não poderão mais utili-
zar o Cupom Fiscal nas vendas aos 
consumidores finais e ficam sujei-
tos a multas caso não emitam a nota 
fiscal eletrônica, cujo programa ge-
rador não é fornecido pelo fisco.  

A Nota Fiscal de Consumidor 

Eletrônica (NFC-e) é um documen-
to de existência apenas digital, emi-
tido e armazenado eletronicamente, 
com o intuito de documentar as ope-
rações comerciais de venda presen-
cial ou venda para entrega em do-
micílio ao consumidor final (pessoa 
física ou jurídica) em operação inter-
na e sem geração de crédito de ICMS 
ao adquirente. A NFC-e substituiu a 
Nota Fiscal de Venda a Consumidor, 
modelo 2, e o Cupom Fiscal emiti-
do por ECF.

Qual o significado 
do Símbolo Mundial 
da Conscientização 
ao Autismo?

A fita é feita de 
peças de quebra-
cabeça (peças de 
puzzels), represen-
tando o mistério e 
a complexidade do 
autismo.

A diversidade de 
pessoas e famílias 
que convivem com 
este problema está 
ali representada nas 
diferentes cores e 
formas.
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Lei municipal modifica 
placa de “Atendimento
Prioritário”

Nota fiscal,
só eletrônica

A Lei nº 6101 DE 18/11/2016 obriga 
os estabelecimentos públicos e 

privados no Município, entre eles 
as farmácias, a inserir nas placas 

de atendimento prioritário o 
símbolo mundial do autismo.

VENDO  
FARMÁCIA COM  
MANIPULAÇÃO

ALOPÁTICA E 
HOMEOPÁTICA

PONTO NOBRE DE  
BONSUCESSO.  

A MAIS TRADICIONAL,  
FUNDADA EM 1938.  

AFE E AE EM DIA  
E SEM PASSIVO.  

MONTAGEM ÍMPAR.

INFORMAÇÕES COM  
SR. RUY MARINS 
TEL.: 2560-3634 / 

2270-0015
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A Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) dos Práticos em Farmácia, relativa ao período 2016/2017, foi assinada pelo 
Sincofarma-Rio com o Sindicato dos Empregados e já registrada no Ministério do Trabalho e Emprego sob o número 
RJ002614/2016, garantindo à categoria um piso de R$ 1.150,00. Acompanhe as principais cláusulas:

“CLÁUSULA TERCEIRA - 
PISO SALARIAL DA CATEGORIA

Fica garantido aos integran-
tes da categoria profissional do 
Rio de Janeiro o piso   salarial 
de R$ 1.150,00 (um mil cento e 
cinquenta reais), que será reajus-
tado sempre que houver a fixa-
ção de novo piso salarial estadual 

(classe da categoria) e sendo este 
maior do que o piso da categoria.

PARÁGRAFO ÚNICO:
Se o salário mínimo nacional 

acrescido de 10% for maior do que 
o piso estadual a que se refere esta 
cláusula, aquele será devido aos 
integrantes desta categoria. 

7 SINCOFARMA-RIO - JANEIRO 2017 CAPA

Práticos em farmácia já têm
nova Convenção Coletiva

Reajustes/Correções Salariais 
CLÁUSULA QUARTA - REAJUSTE

Fica concedido, a partir de 01/11/2016, 
um reajuste de 8,6% (oito vírgula seis por 
cento) incidente sobre o salário vigente 
dos integrantes da categoria profissio-
nal que recebem salário mensal acima 
do piso da categoria do Rio de Janeiro.
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Aprovada Lei
que fixa novas
regras para
concessão
de benefícios
fiscais

A Lei 7.495, de 5 de dezembro, publicada no DO-RJ do dia 6 
do mesmo mês, determina que o Governo Estadual ficará 

impedido de conceder novos incentivos ou benefícios fiscais 
pelo período de 2 anos. A proibição se aplica aos benefícios 
e aos incentivos que acarretam em renúncias de receitas, 

novos financiamentos, fomentos econômicos ou investimentos 
estruturais para empresas sediadas ou que venham a se 

instalar no Estado do Rio de Janeiro.
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A proibição, pelo período de 2 anos, 
não se aplica aos seguintes benefícios, 
atenção às exceções:

a) isenção do ICMS para taxistas;

b) benefício para aquisição de veículo 
por pessoa com deficiência ou seus res-
ponsáveis;

c) incentivos fiscais para projetos cul-
turais, esportivos e gastronômicos;

d) regime diferenciado para microem-
presas e empresas de pequeno porte;

e) benefícios para operações de fi-
nanciamento com recursos do Fundo Es-
tadual de Fomento ao Microcrédito Pro-
dutivo Orientado para Empreendedores 
(Fempo);

f) novos projetos de lei, a serem deba-
tidos em audiência pública, de importân-
cia estratégica para o Estado, oriundos do 
Poder Executivo, que visem ao desenvol-
vimento regional, a geração de emprego 
e renda, ao aumento da arrecadação em 
função de nova cadeia produtiva, o cresci-
mento do PIB, a redução da inflação e a ve-
rificação através de pesquisa de mercado 
do preço do produto ao consumidor final. 

Benefícios já concedidos
Além de fixar o período de 2 anos sem 

concessão de benefícios, foram estabele-
cidas regras mais rígidas, que proíbem o 
uso de Decretos para aprovação de be-
nefícios e incentivos no Estado do Rio de 
Janeiro.  Porém, as empresas que atual-
mente possuem incentivos fiscais perma-
necerão com os benefícios, sendo manti-
da a possibilidade de renovação prevista 
no ato concessório, desde que aprovados 
pelo Confaz e respeitadas as novas regras.

n O Poder Executivo tem até 180 dias 
para concluir a análise dos processos de 
enquadramento em incentivos fiscais, fin-
do este prazo os projetos serão arquivados 
ou poderão ser encaminhados à ALERJ, 
através de Projeto de Lei.

n Será definido órgão central na Se-
cretaria Estadual de Fazenda para realizar 
semestralmente, em janeiro e julho, a ve-
rificação dos requisitos e condicionantes 
dos benefícios e isenções já concedidos, 
que serão remetidos ao TCE-RJ e à ALERJ, 
para a manutenção ou não dos mesmos, 
sendo concedido o prazo de 30 dias para 
regularização.

n Nas hipóteses em que o incentivo for 
suspenso previamente, o processo deverá 
ser julgado no prazo de 60 dias. Caso não 
haja suspensão do incentivo, o julgamento 
deverá ocorrer em até 120 dias. O prazo 
para recurso será de 60 dias.

n Deverão ser estabelecidos prazos 
determinados de vigência para os atuais 
incentivos fiscais ou benefícios tributá-
rios concedidos por prazos indetermina-
dos, sob pena de cancelamento.

Desde 26.10.2016, liminar na Ação Civil 
Pública nº 0334903-24.2016.8.19.0001, 
do Ministério Público, já impedia a con-
cessão, ampliação ou renovação dos be-
nefícios fiscais ou financeiros, em favor de 
qualquer empresa, até nova análise, após 
as informações solicitadas ao Governa-
dor sobre todos os incentivos, inclusive 
o CNPJ e a inscrição de cada empresa.
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Sua equipe conhece 
o significado das tarjas 
dos medicamentos?

Ao contrário, existe um série de deta-
lhes que fazem parte do dia a dia e que in-
fluenciam diretamente na saúde do consu-
midor e, também, vão de encontro com a 
vasta legislação sanitária vigente. Uma des-
sas questões está ligada à classificação de 
venda dos medicamentos, ou seja, eles po-
dem ter ou não as embalagens tarjadas.

Medicamentos sem tarja
São medicamentos de venda livre, 

também chamados de medicamentos 
isentos de prescrição — MIP. Como o 
próprio nome já diz, eles não possuem 
uma tarja impressa em sua embalagem e 
não precisam de prescrição para serem 
vendidos e utilizados. Isso não quer dizer 
que não apresentem contraindicações ou 
efeitos adversos. Na dúvida, peça a orien-
tação do farmacêutico.

Normalmente, os MIPS são utilizados 
em problemas mais simples, como do-
res de cabeça, azias ou gripes. Em caso 
de persistência dos sintomas, um médico 
deverá ser consultado.

Medicamentos tarjados
Segundo a definição da Anvisa, os 

medicamentos tarjados são aqueles cuja 

utilização requer a prescrição de um pro-
fissional de saúde habilitado — médico 
ou dentista — e, para indicar essa ne-
cessidade, esses medicamentos devem 
apresentar em sua embalagem uma tarja 
de cor preta ou vermelha.

Os medicamentos tarjados só podem 
ser vendidos mediante a apresentação 
da prescrição médica pelo paciente e, de 
acordo com o grupo ao qual pertencem, 
deverá ou não haver a retenção da receita 
pela farmácia.

Tarjados com retenção de receita

Esse grupo de medicamentos está su-
jeito a um controle especial pelo governo 
— medicamentos controlados — e de-
vem apresentar uma tarja vermelha con-
tendo o texto “VENDA SOB PRESCRIÇÃO 
MÉDICA. SÓ PODE SER VENDIDO COM 
RETENÇÃO DA RECEITA” ou uma tarja 
preta com o texto “VENDA SOB PRESCRI-
ÇÃO MÉDICA. O ABUSO DESTE MEDICA-
MENTO PODE CAUSAR DEPENDÊNCIA”. 
Assim, esses medicamentos só poderão 
ser vendidos mediante a apresentação e 
posterior retenção da prescrição pelo far-
macêutico.

Tarjados sem retenção de receita

Esses medicamentos também apre-
sentam uma tarja vermelha em sua emba-
lagem, entretanto, diferentemente do gru-
po anterior, nessa tarja deve estar escrita 
a frase “VENDA SOB PRESCRIÇÃO MÉDI-
CA”. Assim, a venda dos medicamentos 
desse grupo só pode ser realizada após 
a apresentação da prescrição, mas a re-
ceita não precisa ficar retida na farmácia.

Tarja amarela

A tarja amarela é utilizada na emba-
lagem dos medicamentos genéricos para 
diferenciá-los dos medicamentos de refe-
rência e dos similares. Essa tarja deve con-
ter uma letra “G” e o texto “Medicamento 
genérico”, ambos escritos na cor azul, o 
que permite a fácil identificação dessa ca-
tegoria de medicamentos.

Existem genéricos pertencentes tan-
to ao grupo dos medicamentos tarjados 
quanto dos não tarjados, sendo que em 
ambos os casos o medicamento possui a 
tarja amarela em sua embalagem. Entre-
tanto, quando pertencente ao grupo dos 
tarjados, a embalagem possui a tarja ama-
rela junto com a tarja vermelha ou preta.

Trabalhar em 
farmácia ou 
drogaria é 

muito mais do 
que “vender” 

remédio.
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Por ano, estima-se 350 mil vítimas, quase 
o dobro das mortes por câncer, segundo da-
dos do Instituto Nacional do Câncer (INCA). 
Em 2016 foram registradas em torno de 198 
mil mortes por doenças cardiovasculares no 
Brasil, de acordo com o Cardiômetro da So-
ciedade Brasileira de Cardiologia (SBC). 

O cardiologista Antônio Alceu dos Santos, 
membro da SBC, explica que o colesterol é uma 
substância essencial para nosso organismo. 
“Nosso corpo utiliza o colesterol para produzir 
hormônios que ajudam a combater o estresse 
e protegê-lo, inclusive, contra doença cardíaca 
e câncer. O desequilíbrio entre as taxas de HDL 
(colesterol bom) e LDL (colesterol ruim) é que 
pode fazer mal ao coração”, ressalta Santos.

O excesso de colesterol pode levar ao in-
farto e ao acidente vascular cerebral (AVC). “O 
colesterol alto pode causar doenças do siste-
ma circulatório, como a arteriosclerose, que 
faz com que as artérias fiquem mais grossas 
e rígidas, formando placas obstrutivas no in-
terior dos vasos sanguíneos, o que dificulta 
o fluxo de sangue para órgãos vitais, como 
cérebro e coração”, explica o cardiologista. 

Outra consequência do acúmulo da subs-
tância é a formação de aneurismas. As arté-
rias dilatam e podem se romper, causando 
hemorragias, muitas vezes fatais.

Quando procurar um médico?
“Por se tratar de um proble-

ma de saúde que normalmente 
não gera sintomas, a preven-
ção é a melhor conduta para 
evitar sustos”, alerta Antônio 
Alceu dos Santos. As pesso-
as que têm histórico familiar 
de doenças cardiovasculares 
devem fazer controles anuais 
com um médico e avaliar co-
lesterol e diabetes, controle 
de peso, orientação nutricio-
nal e avaliação física. “O ideal 
é identificar o paciente na fase 
1 (pré-clínica) da doença, ou 
seja, antes de aparecerem os 
sintomas. Na fase 2, a doen-
ça já se instalou e os sintomas 
começam a aparecer: dor no 
peito, falta de ar, palpitações, 
tonturas, dores de cabeça. Na 
fase 3, ocorrem as dores agu-
das, sinal de complicações 
cardiovasculares severas”, ex-
plica o médico.

Como evitar o colesterol alto?
“O corpo produz 70% do co-

lesterol que temos, por isso, uma 
pessoa que não come gorduras, 
pode ter colesterol alto. Mas uma 
dieta equilibrada pode diminuir 
até 15% nos níveis do coleste-
rol”, conta o cardiologista. 

O combo alimentação equi-
librada + exercícios consegue 
fazer com que os níveis de co-
lesterol baixem de 20 a 30%, o 
que, segundo o médico, muitas 
vezes é suficiente para se atingir 
níveis adequados. 

“Mesmo para os pacientes 
que precisam de remédios para 
controlar o colesterol, a die-
ta é importante, pois potencia-
liza a ação dos remédios para 
se atingir as metas de coleste-
rol no corpo, fazendo com que 
sejam necessárias doses meno-
res, reduzindo efeitos colaterais 
e diminuindo os custos do trata-
mento”, aconselha.

Colesterol 
alto maltrata
o coração

As doenças 
cardiovasculares 
são as que mais 
causam mortes 

no Brasil. 
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